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			PREFÁCIO


			 


			O Programa de Pós-Graduação em Gestão do Conhecimento nas Organizações da Unicesumar (Campus Maringá-PR) está publicando o 3º volume do livro Gestão do Conhecimento nas Organizações que, nesta edição de 2018, conta com 10 capítulos, abordando questões atuais sobre este tema, cujos autores são de diferentes instituições e vêm desenvolvendo ensino e pesquisa nesta área multidisciplinar. Trata-se de uma obra coletiva, coordenada pelos professores Cláudia Herrero Martins Menegassi, Flávio Bortolozzi, Nelson Tenório e Rejane Sartori, que ocupa uma importante lacuna na produção de livros de referência no Brasil sobre este tema. 


			De fato, a gestão do conhecimento organizacional, como tema de pesquisa, teve um crescimento exponencial nos últimos anos. Apesar de recente, a história da gestão do conhecimento organizacional pode ser resumida em seis gerações: a 1ª Geração foi fortemente orientada em sistemas de tecnologias de informação e comunicação (TIC), baseada na Web, cujo foco era o indivíduo. A 2ª Geração surgiu no final do Século XX em função dos fracassos dos sistemas de TIC, que não entregaram as promessas “miraculosas” de compartilhamento de informações e conhecimentos, baseada em comunidades colaborativas com foco nos grupos e não mais nos indivíduos. A 3ª Geração surgiu nos processos de aprendizagem organizacional, com foco na organização como um todo. A 4ª Geração, também com foco na organização, tinha como perspectiva a formulação de estratégias para a implementação de programas de gestão do conhecimento organizacional. A 5ª Geração surgiu na primeira década do Século XXI, com foco nas redes interorganizacionais, na interação entre clientes e fornecedores. Enfim, a 6ª Geração, surgiu nesta segunda década do Século XXI, com a transformação digital, que está levando a humanidade a uma 4ª Revolução Industrial, com foco na integração entre pessoas, processos e tecnologia. 


			Justamente, este livro aborda, nos seus 10 capítulos, temas relacionados às quatro últimas gerações da gestão do conhecimento organizacional. O primeiro capítulo aborda o entendimento do contexto de pesquisa que ocorre nos laboratórios de pesquisa e desenvolvimento (P&D) das universidades brasileiras, tendo em vista que estes têm características distintas dos centros de P&D das empresas. O Capítulo 2 aborda como a gestão da inovação tecnológica de um Instituto Federal pode facilitar o desenvolvimento de processos de memória organizacional, considerando memória organizacional como uma ação relacionada à gestão do conhecimento. O Capítulo 3 apresenta uma visão geral sobre serviço, inovação e gestão da inovação, por meio da diferenciação entre bem e serviço, trazendo elementos para auxiliar o desenvolvimento de modelos de gestão da inovação em serviço. O Capítulo 4 aborda como as práticas de gestão do conhecimento são utilizadas em redes colaborativas que promovem a inovação, a fim de compartilhar conhecimento crítico entre os membros da rede para melhorar os resultados organizacionais. O Capítulo 5 descreve as etapas percorridas por startups em dois programas de capacitação oferecidos na cidade de Curitiba, com o objetivo de desenvolver modelos de negócios viáveis, no período compreendido entre 2015 e 2016.


			O Capítulo 6 aborda as perspectivas sobre o impacto das novas regras do Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação do Brasil, no que tange à interação universidade-empresa. O Capítulo 7 evidencia que os sistemas de gestão do conhecimento se multiplicam e são capazes de capturar conhecimento explícito e conhecimento tácito de forma sistemática e transformar o conhecimento individual em conhecimento coletivo, com o suporte de tecnologia da informação e comunicação. Este capítulo mostra, ainda, que a concepção de um framework de um sistema de gestão do conhecimento possibilita a construção da arquitetura de um portal ou plataforma do conhecimento, um ambiente de transferência de conhecimento e tecnologia de uma situação para outra, entre usuários, ou de um banco de dados para usuários, ou de usuários para o banco de dados. Um portal, ou plataforma centrado no usuário, possibilita o surgimento da criatividade e da inovação, por meio de um ambiente de gestão e transferência do conhecimento, disponibilizado de forma adequada. 


			O Capítulo 8 procura estabelecer uma relação entre atores importantes no desenvolvimento das cidades frente à economia do conhecimento. Trata-se de uma análise bibliográfica pautada nos seguintes constructos: economia do conhecimento, cidades do conhecimento e fluxos de conhecimento, que são as bases para estruturação do conceito da cidade na economia do conhecimento. O Capítulo 9, por meio de uma pesquisa bibliográfica, de caráter teórico, com fins exploratório-descritivo e abordagem qualitativa, faz uma análise comparativa entre os entre os Modelos de Avaliação de Treinamento, Desenvolvimento e Educação (TD&E) e o Modelo UCR, elaborado por Freire et al. (2016a; 2016b), identificando suas principais inter-relações e possíveis alinhamentos. Enfim, o Capítulo 10 procura diagnosticar o nível de implantação de práticas de gestão do conhecimento em processos organizacionais em escolas públicas da cidade de Sarandi (PR), participantes do Programa de Excelência na Educação Básica (PEEB). 


			Portanto, este livro explora algumas questões que podem ser formuladas, referentes às implicações teóricas e empíricas, tais como questões relativas à mudança de cultura organizacional, de uma gestão baseada em recursos (ativos tangíveis) para uma gestão baseada em conhecimentos (ativos intangíveis), e como incentivar o compartilhamento de conhecimentos para incorporar com sucesso a gestão do conhecimento nas organizações. 


			De fato, os principais desafios enfrentados pela gestão do conhecimento nos próximos anos incluem o foco nas pessoas e nas questões culturais e, sobretudo, na integração entre pessoas, processos e tecnologia, em contrapartida a uma ênfase apenas na tecnologia, na condução de uma gestão do conhecimento isolada das estratégias do negócio, ignorando os aspectos dinâmicos de conteúdo, e optando pela quantidade de conteúdo em detrimento de sua qualidade. Embora esta não seja uma lista exaustiva, parece haver um consenso, entre os pesquisadores desta área multidisciplinar, que esses sejam os temas de pesquisa mais relevantes que a gestão do conhecimento deva abordar nos próximos anos. 


			 


			Prof. Neri dos Santos, Dr. Ing.


			Professor Sênior do Programa de Pós-Graduação em


			Engenharia e Gestão do Conhecimento


			Decano da Escola Politécnica da PUCPR


		




		

			 


			APRESENTAÇÃO


			 


			Em 1597, Francis Bacon escreveu: “Conhecimento é poder”. Atualmente, o conhecimento e a Gestão do Conhecimento tornam-se elementos essenciais para as organizações e para toda a comunidade envolvida. O interesse no conhecimento e na Gestão do Conhecimento tem sido visto e aplicado em diversas áreas de estudo. 


			Visando ao aprofundamento de pesquisas, conceitos, técnicas, processos, métodos etc., o Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Gestão do Conhecimento nas Organizações do Centro Universitário Cesumar (Unicesumar), por iniciativa de seus pesquisadores, a partir de 2016 promovem e divulgam pesquisas em Gestão do Conhecimento relacionadas às áreas de gestão, inovação, educação e tecnologia. Em 2016 foi lançado o primeiro volume da coleção intitulada Gestão do Conhecimento nas Organizações – Inovação, Gestão, Educação e Tecnologia. Em 2017 foi lançado o segundo volume e este é o terceiro volume dessa coleção, que tem se tornado referência para a área de Gestão do Conhecimento.


			Esta obra apresenta pesquisas e práticas da Gestão do Conhecimento que abrangem uma ampla gama de atividades e interesses. Nesta ótica entendemos que nos negócios modernos, o conhecimento é visto como um ativo organizacional importante e explorá-lo da melhor forma possível pode ser a chave para criar vantagem competitiva sustentável, mas não somente, também para o aumento da inovação e de formas de gestão mais eficazes em contextos voltados ao serviço à sociedade, como o setor público e as organizações com propósitos sociais. 


			O conhecimento é um conceito multidimensional e, portanto, a Gestão do Conhecimento se apresenta como fenômeno interdisciplinar dada que a exploração do conhecimento é um processo complexo. Para explorar esta complexidade, apresentamos por meio desta obra nossas contribuições para abrir caminhos na implantação da Gestão do Conhecimento nas Organizações.


			Os editores agradecem o apoio financeiro recebido pelo Instituto Cesumar de Ciência, Tecnologia e Inovação (Iceti), fundamental para a publicação desta obra.


			 


			Os Editores


		




		

			 


			Capítulo 1


			Mecanismos de Gestão da Inovação no contexto de programas de pós-graduação stricto sensu


			Arleide Rosa da Silva


			 


			Ao se discutir as diferentes interpretações atribuídas ao conceito de inovação, é imprescindível que se faça uma análise a partir do Manual de Oslo (2005), cujo principal objetivo é oferecer diretrizes para a coleta e a interpretação de dados sobre inovação. Embora seu escopo esteja fundamentalmente voltado ao tratamento da inovação em empresas com atividades de negócios (comerciais), algumas interpretações serão úteis para abordagem do tema no contexto das instituições de ensino superior (IES). 


			O documento ressalta que os processos de inovação são diversos de um setor para outro com relação à sua forma de desenvolvimento, às suas interações e acessos ao conhecimento, assim como em termos de estruturas organizacionais e fatores institucionais. Alguns setores apresentam mudanças rápidas e inovações radicais, outros desenvolvem mudanças menos expressivas e incrementais.


			O Manual define inovação como a 


			implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou significativamente melhorado, ou um processo, ou um novo método de marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na organização do local de trabalho ou nas relações externas. (Manual de Oslo, 2005, p. 55, § 146)


			A inovação aparece caracterizada através de quatro tipos distintos: de produto, de processo, de marketing e organizacional. Por inovação de produto entende-se que seja a introdução de um bem ou serviço novo ou significativamente melhorado de acordo com suas características ou usos previstos. Esse tipo de inovação pode utilizar novos conhecimentos ou tecnologias ou aproveitar conhecimentos ou tecnologias já existentes para novos usos ou combinações. O termo “produto” abrange tanto bens como serviços. São consideradas inovações de produto: introdução de novos bens e serviços, melhoramentos significativos nas características funcionais ou de uso dos bens e serviços já existentes. 


			Como uma forma complementar de caracterização, o Manual de Oslo (2005) cita alguns autores que classificam os serviços em quatro grupos: serviços que lidam sobretudo com produtos (como transporte e logística), os que trabalham com informação (tais como os call centers), serviços baseados em conhecimento (como aqueles oferecidos pelas IES), e serviços que lidam com pessoas (como cuidados com a saúde). Embora sejam encontradas diferenças entre essas formas, as principais características gerais aplicam-se à maioria dos serviços.


			Fazem parte ainda da classificação de inovação do Manual de Oslo, as seguintes formas: 


			• Inovação de processo que é a implementação de um método de produção ou distribuição novo ou significativamente melhorado. Incluem-se mudanças significativas em técnicas, equipamentos e/ou softwares;


			• Inovação de marketing que é a implementação de um novo método de marketing com mudanças significativas na concepção do produto ou em sua embalagem, no posicionamento do produto, em sua promoção ou na fixação de preços; e


			• Inovação organizacional que é a implementação de um novo método organizacional nas práticas de negócios da empresa, na organização do seu local de trabalho ou em suas relações externas (Manual de Oslo, 2005).


			A identificação das características que compõem um ambiente potencialmente inovador está ligada à preocupação de diversos autores com as formas de conhecimento gerado nas instituições. Muitos estudos apontam que os resultados ou inovações que propiciam aprendizagem a indivíduos e organizações apresentam-se diferenciados em decorrência da natureza e limites do contexto social (ou ambiente organizacional) em que foram desenvolvidas as interações. De acordo com Silva (2011) faz-se necessário o estudo de um ambiente que seja favorável à inovação e que possa dar respaldo à explicação da origem de seus processos, sendo importante o conhecimento dos elementos constitutivos deste ambiente promissor. Baseados nos estudos de Van de Ven, Angle e Poole (2000), o processo de inovação (visto de uma forma sistêmica) consiste na motivação e coordenação de pessoas para desenvolver e implementar ideias por meio do engajamento em transações (ou relacionamentos) com outros e fazendo as adaptações necessárias para se chegar aos resultados desejados dentro de um contexto institucional e organizacional. 


			Para promover a comercialização do conhecimento produzido por institutos de pesquisa e universidades públicas e para estimular uma maior colaboração entre as empresas e essas entidades, o governo aprovou a Lei de Inovação, em 2004. Foi definida uma estrutura do Sistema Nacional de Inovação brasileiro que é complexa e envolve os Ministérios da Ciência e Tecnologia, da Educação, Saúde, Agricultura, Desenvolvimento e Comércio Exterior, Defesa, entre outros. 


			No campo educacional, os estudos têm definido a inovação como um conjunto de intervenções, decisões com certo grau de intencionalidade e sistematização, que visam transformar as atitudes, ideias, culturas, conteúdos, modelos e práticas pedagógicas, ou seja, intervenções que venham acompanhadas de uma funcionalidade pedagógica inovadora. Segundo Fullan (2000), a ideia de inovação está relacionada mais a um processo do que a um acontecimento, sendo este um processo multidimensional, capaz de transformar o espaço no qual habita e de transformar-se a si própria. 


			Em publicação recente desenvolvida pelo Centro de Inovação para Educação Brasileira (CIEB) chamada “Inovação Aberta em Educação: Conceitos e Modelos de Negócios” discute-se a importância de diversificar as tradicionais práticas pedagógicas nas escolas a partir da otimização das tecnologias digitais, dando ao estudante o protagonismo da elaboração de sua trilha de aprendizagem; reforçando o papel de mediador do professor e consequentemente religando todos os participantes do ecossistema gerador de inovações na educação. 


			Segundo Bessant, Pavitt e Tidd, (2008, p. 35) os mecanismos que permitem as diferentes formas de combinação dos conhecimentos, capazes de gerarem inovações, acontecem em ambientes de alta incerteza e por isso 


			a gestão da inovação compreende nossa capacidade de transformar essas incertezas em conhecimento; mas só podemos consegui-lo por meio da mobilização de recursos no sentido de reduzir a incerteza – efetivamente uma ação de equilíbrio.


			Nossa abordagem está centrada no entendimento do contexto de pesquisa que ocorre nos laboratórios de P&D das universidades brasileiras visto que estes têm características distintas dos centros de P&D das empresas. Trata-se de um recorte de uma proposta de plano de gestão da inovação visando avaliar ferramentas e/ou mecanismos para transformar os produtos de pesquisa desenvolvidos pelos pesquisadores e estudantes dos programas de pós-graduação stricto sensu da Universidade Regional de Blumenau (FURB) em extensão tecnológica, através do mapeamento de potencial inovador dos mesmos. 


			Assim como destacado por Carvalho (2001), os pesquisadores das universidades acumulam outras atividades – tanto no ensino como na extensão – e por isso não se dedicam exclusivamente à pesquisa. Outra característica que os diferencia, é que na maioria das vezes, o grupo de pesquisa nas universidades é formado também por professores visitantes/colaboradores, alunos de iniciação científica, mestrandos, doutorandos ou estagiários, o que confere uma transitoriedade para o capital intelectual envolvido nas linhas de investigação.


			Por isso, a importância de criarmos mecanismos para avaliar o potencial tecnológico e de inovação dos projetos desenvolvidos nos programas de pós-graduação stricto sensu das universidades brasileiras, que são locus adequados para transformar o conhecimento tácito adquirido nas investigações em conhecimento explícito e promover a transferência de resultados de pesquisa e desenvolvimento para a sociedade, convertendo-os em produtos e/ou processos inovadores.


			Os dados levantados para a referida proposta foram pautados em informações geradas de fontes diferentes. Diagnósticos foram aplicados com professores do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática (PPGECIM) e do Programa de Pós-Graduação em Química (PPGQ), assim como com gestores da instituição como: coordenadores de curso; diretores de centro; pró-reitores (de Administração e de Pós-graduação e Extensão). Além de uma farta pesquisa bibliográfica em diferentes bases de dados que pode ser constatada pelo número de citações ao longo do trabalho, foram consultados também documentos da instituição como: o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); a Política de Inovação; Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia; site da FURB além de consulta à servidores técnico-administrativos envolvidos nos processos estudados. Os sites do MCTI, CNPq, Capes e outras universidades do país também foram consultados para busca de informações. 


			Contribuições de um plano de gestão da inovação


			No Brasil, a crise conjuntural das instituições de ensino superior (mais notadamente nas públicas) tem ampliado a discussão entre seus parceiros internacionais e demais segmentos da sociedade nacional a respeito de suas estruturas, finalidades e conteúdos para a superação dos problemas. As universidades precisam mostrar como estão sendo destinados os investimentos públicos em pesquisa, desenvolvimento e inovação que efetivamente produzam resultados para a sociedade, impactando no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e no desempenho da região através do Produto Interno Bruto (PIB).


			Segundo Senhoras (2012) a efetividade dessa expectativa pode ser atendida quando os mecanismos de inovação são capazes de atuar num contexto de cooperação direta entre empresas e universidades, possibilitando a utilização de caminhos internos e externos às empresas para avançar no desenvolvimento de novas tecnologias, em contraposição ao desenvolvimento de tecnologias no ambiente restrito dos grandes laboratórios de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) das universidades. O autor ressalta que:


			Os principais mecanismos de inovação aberta nos quais as universidades colaboram diretamente com as empresas são aqueles ligados à transferência de tecnologias por meio da geração de empresas (spin-offs), licenciamentos, publicações e encontros, ou ainda projetos cooperativos específicos universidade-empresa. Com base nestes mecanismos, a gestão da inovação pautada no paradigma da inovação aberta fortalece as missões de pesquisa e extensão em comparação ao ensino, pois introduz uma perspectiva de universidade empreendedora que é capaz de cooperar com empresas segundo projetos de interesses comuns. (Senhoras, 2012, p. 52)


			Nesse mesmo caminho, Arbix e Consoni (2011) em consonância com Senhoras (2012) defendem que as universidades de todo mundo têm enfrentado um novo ciclo ou uma segunda revolução acadêmica em que o ensino e a pesquisa precisam atuar fortemente para transferência de conhecimento à sociedade. Os autores defendem que no Brasil 


			é urgente, a necessidade de se ampliar a sinergia e os fluxos de conhecimento entre universidade e sociedade, determinantes para a absorção, a aprendizagem e a geração de inovação e tecnologia. (Arbix e Consoni, 2011, p. 1)


			Buscando colaborar na efetivação dessa necessidade propomos um Plano de Gestão da Inovação desenvolvido a partir da metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas, do inglês “Problem Based Learning” (PBL) originada na escola de medicina da Universidade McMaster, Canadá, nos anos 1960, sendo uma metodologia de ensino – diferentemente das metodologias convencionais que colocam um problema de aplicação ao final da apresentação de um conteúdo – que tem como característica principal um processo que utiliza problemas para iniciar e motivar a aprendizagem da teoria e promover o desenvolvimento de habilidades e atitudes necessárias à sua solução. O princípio do PBL está fundamentado num misto de teorias educacionais como a de Ausubel, Bruner, Dewey, Piaget, Rogers, Freire entre outros. Segundo Ribeiro e Mizukami (2005) a maioria dos autores se baseia nos fundamentos da psicologia cognitiva de que a aprendizagem não é um processo de recepção, mas de construção do conhecimento. Além disso, o PBL estimula a motivação epistêmica dos estudantes e por isso passa a ser influenciada pela metacognição e por fatores sociais.


			O Plano de Gestão da Inovação difundido pelo MBA Internacional em Gestão Estratégica da Inovação é composto por oito fases ou processos inovadores, considerados essenciais para que se organize o que fazer para que a inovação ocorra de fato de forma sistêmica e contínua, de acordo com Quadro 1:


			 


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							1. Cultura para inovação


						

							

							2. Identificação de oportunidades


						

							

							3. Definição estratégica


						

							

							4. Análise de risco e investimentos


						

					


					

							

							Formação de cultura para inovação, visando dar consciência à organização quanto aos benefícios da inovação.


						

							

							Ideal para promoção de ideação e criatividade.


						

							

							Planejamento específico da inovação, de forma a harmonizá-la com a estratégia corporativa.


						

							

							Auxilia o investidor na tomada de decisão, considerando que inovações solicitam recursos financeiros para que ocorram num ambiente de incertezas.


						

					


					

							

							5. Alocação de recursos


						

							

							6. Implementação


						

							

							7. Difusão da inovação


						

							

							8. Aprendizado


						

					


					

							

							Visa mobilizar e organizar o “capital intelectual” interno e externo; e os processos internos e externos para que a inovação aconteça.


							Nessa fase a inovação passa de um conjunto de ideias conscientes ou inconscientes para algo concreto.


						

							

							Refere-se à definição de ações e acompanhamento de metas, ao estabelecimento de canais de comunicação adequados e a criação de um ambiente motivador e aberto.


						

							

							Refere-se a trajetória de uma inovação no mercado e envolve:


							direção ou trajetória tecnológica, quando pertinente; ritmo ou velocidade de difusão, fatores condicionantes tanto positivos como negativos e impactos sociais e econômicos.


						

							

							Reúne principalmente técnicas de gestão do conhecimento e ocorre de forma paralela às demais fases.


						

					


				

			


			


			Quadro 1. Fases do plano de gestão da inovação.


			Fonte: Elaborado pela autora.


			Conhecendo o contexto do estudo em inovação educacional 


			A FURB, situada no Vale do Itajaí, em Blumenau, Estado de Santa Catarina, é fruto de um movimento comunitário iniciado em 1953, que resultou na criação, pela Lei Municipal nº 1.233, de 5 de março de 1964, da Faculdade de Ciências Econômicas de Blumenau (FACEB). Em 20 de dezembro de 1967, pela Lei Municipal nº 1.458, instituiu-se a Fundação Universitária de Blumenau (FUB). Na mesma ocasião, pela Lei Municipal nº 1.459, foram criadas as Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras de Blumenau e de Ciências Jurídicas de Blumenau, sendo essas unidades integrantes da já nomeada fundação. Essas iniciativas, pioneiras no estado, além de contribuírem para o desenvolvimento da região, romperam com a monopolização do ensino superior exercido pela capital do estado, criando uma alternativa para a formação do capital humano. 


			Em 13 de fevereiro de 1986, pela Portaria Ministerial nº 117, o Ensino Superior, mantido pela FURB, é reconhecido e credenciado pelo Ministério da Educação como Universidade.


			A década de 1990 iniciou-se atendendo a antigos anseios da comunidade universitária, como, por exemplo, o desenvolvimento dos programas de pós-graduação, como o primeiro mestrado da Instituição, o de Educação, criado em 1991, além da maior expansão dos cursos de graduação da Universidade. Nessa mesma década são criados ainda os mestrados de Administração e Engenharia Ambiental (ambos em 1998) e Desenvolvimento Regional (1999).


			A expansão dos cursos de graduação, na década de 90, deu lugar à consolidação dos programas de pós-graduação no início de 2000, por meio da oferta de novos cursos de Mestrado em: Química, 2002; Engenharia Elétrica e Ciências Contábeis, ambos em 2005; Engenharia Química, 2007; Ensino de Ciências Naturais e Matemática, 2008; Engenharia Florestal, 2010; Saúde Coletiva, 2012; e, além desses, o Mestrado em Transformadores de Potência (oferecido em convênio com a empresa WEG, a partir de 2010) e cursos de doutorado em Ciências Contábeis e Administração, 2008, o primeiro da Instituição; Desenvolvimento Regional, 2011, cuja aula magna foi proferida em agosto de 2012; e Engenharia Ambiental, 2013, cuja aula magna foi proferida em março de 2014.


			Neste contexto, a FURB assume papel de grande geradora de conhecimento, adotando uma postura inovadora conforme previsto em seu PDI. Nele, a filosofia institucional está estabelecida em sua missão, visão e valores, sendo que este último abrange aspectos relacionados ao comprometimento, efetividade e inovação, em que está previsto:


			a) inovação nos processos de humanização;


			b) inovação nos processos de ensino-aprendizagem, de pesquisa (foco desse estudo) e extensão;


			c) inovação nas soluções para atendimento às demandas da sociedade;


			d) inovação nos processos de internacionalização; e


			e) inovação na gestão acadêmica e administrativa.


			No processo de organização da pesquisa na FURB, os grupos de pesquisa formam a base para o estabelecimento de convênios, projetos de pesquisa, programas de pós-graduação e de extensão, desenvolvimento e transferência de tecnologia. As linhas de pesquisa representam temas aglutinadores de estudos científicos que se fundamentam em tradição investigativa, de onde se originam projetos cujos resultados guardam afinidades entre si.


			A pós-graduação na FURB tem por finalidade formar docentes e pesquisadores, proporcionando uma formação científica e cultural ampla e capacidade de pesquisa e inovação nos diferentes ramos do saber. Os níveis de formação desenvolvidos pela FURB no stricto sensu são: Mestrado Acadêmico, Mestrado Profissional e Doutorado. Além disso, a Universidade conta com diversos cursos de especialização (lato sensu), que são oferecidos regularmente ou sob demanda.


			A Política Institucional de Pós-Graduação stricto sensu da FURB articula-se com a produção do conhecimento por meio da pesquisa científica, tecnológica, artística e cultural, estando, portanto, comprometida com o avanço do conhecimento humano. Nessa política, busca-se a excelência como forma de promover os avanços necessários à Universidade e à Sociedade. A busca pela excelência se dá pelo aumento da qualificação dos programas de pós-graduação junto a Capes. 


			Dentre os objetivos previstos para o fortalecimento das atividades de pós-graduação stricto sensu na FURB (p. 100 PDI/FURB) constam a expansão do número de cursos de pós-graduação stricto sensu, institucionalização do órgão responsável pela coordenação das atividades e das políticas de pós-graduação stricto sensu, ampliação da integração da pós-graduação stricto sensu com a graduação e consolidação dos programas de pós-graduação stricto sensu e consequente verticalização. Cada uma dessas metas possui estratégias de ação a serem cumpridas, porém não foram contempladas ações direcionadas à implementação de um processo de inovação junto aos Programas de Pós-Graduação (PPG) apesar de fazer parte dos valores da instituição prevista na filosofia institucional. 


			Já a Política de Inovação, Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia da FURB estabelecida pela Resolução nº 041/2012, de 22 de Outubro de 2012, está baseada nas seguintes premissas: é fundamental a participação das instituições científicas e tecnológicas no processo de inovação tecnológica e social, por meio da cooperação entre a Universidade, o setor produtor de bens e serviços e outros agentes da sociedade; é estratégico para o desenvolvimento econômico e social do país que as universidades estimulem, de forma institucionalizada, a transformação do conhecimento científico, técnico e tecnológico em produtos, processos e serviços, os quais gerem benefícios para a sociedade; é necessário estabelecer parâmetros a serem adotados no âmbito da FURB, para promover o estímulo à participação em projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I); e, finalmente, é necessário estabelecer procedimentos a serem adotados no âmbito da FURB, para assegurar a proteção da propriedade intelectual e a potencial obtenção de benefícios econômicos com o conhecimento gerado no âmbito da Instituição. 


			Porém, dentre os vários objetivos propostos para a Política de Inovação, Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia da FURB, dois fazem alusão à implementação de mecanismos de inovação ligados aos processos de P&D na Universidade, quais sejam: estabelecer instrumentos de valorização à atividade inventiva desenvolvida no âmbito da Instituição; e definir instrumentos de incentivo aos pesquisadores envolvidos em projetos de inovação. 


			A partir desse contexto, faz-se necessário integrar as ações previstas na Política de Inovação, Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia com aquelas da Política Institucional de Pós-Graduação stricto sensu da FURB visando promover discussões acerca de mecanismos de fomento à inovação no campo educacional que incentivem o aumento de possibilidades de interlocução entre os programas de pós-graduação stricto sensu e as demandas de mercado. Seria necessário promover uma avaliação dos mecanismos de inovação que possam transformar os produtos da pesquisa, desenvolvidos pelos pesquisadores e estudantes em extensão tecnológica, através do mapeamento e avaliação de potencial inovador dos mesmos. Pretende-se incentivar a interlocução entre a FURB e as empresas que são segmentos que ainda se apresentam desconectados e que pouco se fecundam mutuamente. 


			Considerando que atualmente a FURB possui 11 programas de mestrado e 03 de doutorado, o objeto de estudo desse plano de gestão da inovação está focado nos PPG stricto sensu pertencentes ao Centro de Ciências Exatas e Naturais (CCEN), a saber: Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática (PPGECIM) e no Programa de Pós-graduação em Química (PPGQ), nos quais sou docente do quadro permanente, sendo que todas as discussões e ações previstas no Plano de Gestão da Inovação (PGI) serão extensivas aos demais programas. 


			Essa proposta pretende colaborar com o mapeamento de mecanismos de fomento à inovação aliados às linhas de pesquisa tanto do PPGQ quanto do PPGECIM. Isso devido ao fato que um dos gargalos presentes nas pesquisas científicas desenvolvidas nos programas de pós-graduação brasileiros, segundo Quintella et al. (2011) é a lacuna da transferência de tecnologia para a sociedade dos produtos desenvolvidos e apropriados, seja por empresas, pelo setor acadêmico ou mesmo por inventores independentes. Muitas dúvidas ocorrem, como por exemplo: “Será que alguém já patenteou isto? Será que posso melhorar a qualidade do que já está patenteado? Qual o estado atual da técnica? Quais empresas estariam interessadas no que desenvolvi na minha pesquisa?”.


			O objeto de estudo desse PGI justifica-se quando os mesmos autores destacam que para se realizar uma prospecção tecnológica (seja através de busca de anterioridade, monitoramento tecnológico, prognósticos, mapas tecnológicos etc.) são necessárias ferramentas e habilidades que, usualmente, não estão ainda bem detalhadas e que não foram incorporadas à formação profissional dos estudantes. Como as universidades devem se preocupar com a qualificação dos estudantes para os interesses do mercado, a inserção de ferramentas de prospecção tecnológica nos cursos de PPG stricto sensu pode aumentar a sinergia entre ciência e educação. Como consequência, devemos considerar como os programas brasileiros de pós-graduação stricto sensu gerenciam o processo de gestão de propriedade intelectual e a transferência de tecnologia (TT), como proposto em estudo analisado por Pires e Quintella (2014) desenvolvido na Unicamp.


			Sobre os programas de pós-graduação stricto sensu do CCEN


			Apesar de encontrarmos na literatura trabalhos que tentem conceituar o termo inovação, diversos autores afirmaram que no Brasil até o ano 2000, não havia um marco teórico suficientemente desenvolvido sobre a inovação no meio educativo, embora alguns autores já tivessem tentado criar algumas ideias básicas sobre o entendimento de inovação no discurso educacional contemporâneo.


			O Centro de Ciências Exatas e Naturais (CCEN) é uma unidade universitária de administração setorial constituída por um conjunto de conselhos de centro, direções de centro e departamentos de áreas afins e possui dois PPG em nível stricto sensu: o PPGECIM e o PPGQ. 


			O PPGECIM é um programa que oferece o curso de mestrado “profissional” em Ensino de Ciências Naturais e Matemática. E esse é um dos aspectos diferenciadores prevalecente neste plano de gestão da inovação. Sua principal proposta de valor encontra-se no fato de ser um programa constituído por um núcleo multidisciplinar congregando docentes dos departamentos de Biologia, Física, Química, Matemática, Ciências da Computação e Educação. Aprovado pela Capes em 2009, proposto como um mestrado profissional, com o intuito de qualificar, em nível de pós-graduação stricto sensu, preferencialmente, professores em exercício e interessados com graduação em nível superior. 


			O mercado-alvo são professores que atuem no exercício da docência de disciplinas da área de Ciências da Natureza e Matemática (Ciências, Física, Química, Biologia e Matemática) na educação básica (fundamental e médio) ou superior, aos quais são fornecidos elementos para que desenvolvam uma visão sólida e abrangente das Ciências e das teorias sobre seu ensino e aprendizagem, assim como instrumentos que permitam ligar esses conhecimentos à prática docente.


			O PPGECIM possui atualmente o conceito 4, avaliado pela Capes e está se mobilizando para lançamento do programa em nível de doutorado. Os ingressantes são professores oriundos de Blumenau e região, sendo alguns deles provenientes de cidades mais distantes visto que este é um dos dois programas stricto sensu na área de Ciências no estado de SC com perfil profissional. 


			O PPGQ da FURB iniciou suas atividades em setembro de 2002. Encontra-se sob a responsabilidade do Departamento de Química que é ligado ao Centro de Ciências Exatas e Naturais da FURB. No início da segunda década do curso, visando ampliação do programa, com vista à implementação do doutorado, foi aprovado no colegiado do PPGQ a entrada de novos doutores das áreas Ciências Biológicas e Farmácia. Com a inclusão de docentes destas áreas e a contratação de novos docentes somando docentes permanentes e colaboradores, o PPGQ conta com 14 docentes pesquisadores do quadro da FURB. A implementação desse programa veio suprir a deficiência de formação nessa área, visto que o único curso de mestrado oferecido no estado de SC até então, era ofertado pela Universidade Federal de Santa Catarina.


			Ressalta-se a importância dos pesquisadores dos PPG stricto sensu das universidades brasileiras estarem atentos aos mecanismos de fomento à inovação que permitem levantar todas as tecnologias de pesquisa existentes, reconhecendo o estágio de maturidade da tecnologia em questão, identificando aspectos de tecnologias concorrentes e lacunas a serem preenchidas e principalmente como estas tecnologias podem ser transformadas em processos/ produtos/serviços a favor da sociedade. 


			É preciso profissionalizar as estruturas universitárias para promover a interação entre universidade e as empresas aproveitando os mecanismos legais preconizados, por exemplo, pela Lei da Inovação que estabeleceu compulsoriamente a formação de Núcleos de Inovação Tecnológica para o gerenciamento de licenciamentos e a transferência e prospecção tecnológicas. 


			Das oito fases ou processos inovadores que fazem parte do processo de gestão da inovação citados no Quadro 1 – devido à extensão de seu conteúdo – foi selecionado para compor esse capítulo, a abordagem referente ao mecanismo de identificação de oportunidades nos PPG stricto sensu na FURB.


			Identificação de oportunidades: rumo à seleção ambiental


			De acordo com Longanezi et al. (2008), a etapa de identificação de oportunidades se dedica às atividades de levantamento e análise de ideias, de forma a encaminhar o processo de gestão da inovação com o maior embasamento possível para a etapa de seleção.


			O processo da inovação tem início com o levantamento de vários indícios de oportunidades. Segundo Tidd, Bessant e Pavitt (2008) esses podem versar sobre tecnologia, mercados, comportamento competitivo, mudanças na política ou no ambiente regulador, novas tendências sociais etc. – e podem vir de dentro ou de fora da empresa. Como é possível organizar e gerenciar, em termos de adequação cronológica, um processo eficaz de busca e rastreamento desses indícios? 


			Diante da diversidade de mecanismos de monitoramento e acompanhamento tanto de ambientes internos quanto externos à organização para identificação de novas oportunidades, pode-se recorrer àqueles inerentes à área de gestão do conhecimento, às ferramentas para estimular a criatividade e as diretrizes de marketing que ajudam no conhecimento da dinâmica do mercado.


			De acordo com Gomes e Kruglianskas (2009), algumas dessas práticas aplicam-se ao ambiente interno e buscam a gestão das informações já existentes como forma de criar um conhecimento útil à organização. As práticas orientadas ao ambiente externo, por sua vez, buscam trazer para a organização, tendências e novas informações que podem servir de subsídio para a criação de um sistema de inteligência empresarial. Nessa perspectiva podemos citar o uso da prospecção tecnológica como um instrumento de inovação para o desenvolvimento de produtos/serviços/processos. 


			Outra forma de se mapear novas oportunidades de negócio, citada em artigo de Longanezi et al. (2008) é através do contato com fontes externas à empresa, considerando-se o fato de que o agente dinâmico de uma inovação nem sempre é o seu produtor.


			Uma das ações interativas que a FURB desenvolve para identificação de oportunidades no mercado é o Programa “Interação” composto por uma série de eventos em que estudantes de escolas da região têm a oportunidade de participar de oficinas organizadas pelos cursos de graduação da Universidade, conversar com profissionais das áreas de atuação, obter informações sobre os cursos e o mercado de trabalho e, ainda, conhecer a estrutura da FURB. Tem como objetivo apresentar os cursos ofertados pela FURB e auxiliá-los na escolha da sua carreira profissional, com ações organizadas por professores e discentes. O programa compreende o Interação FURB, para estudantes do ensino médio e comunidade em geral; o Interação Junior, para estudantes do ensino fundamental; e o Interação Kids, para estudantes da educação infantil. Durante todo o ano, o programa Interação FURB também auxilia os estudantes do ensino médio na escolha da profissão, realizando para as turmas de terceiro ano das escolas de Blumenau e região a palestra “Escolha Profissional”, com informações sobre os cursos, profissões, apoio ao estudante e muito mais. Em 2016 foram inscritos 7.678 estudantes do Ensino Médio, dos quais 5.158 estudantes estiveram presentes. Esses alunos vieram de 150 escolas e no dia do evento foram ofertadas 677 oficinas de 234 temas.


			Outro mecanismo extremamente importante para o processo de identificação de oportunidades é aquele ligado à geração de ideias e estímulo à criatividade. Conforme Coutinho e Martins (2005), se as ideias são a matéria prima para a inovação, então a gestão das ideias – que engloba a geração, a coleta, o desenvolvimento, a avaliação e a seleção das mesmas – passa a ser o núcleo da gestão da inovação. 


			Considerando-se que cada oportunidade real identificada pode depender de inúmeras ideias geradas, torna-se fundamental não apenas o estímulo à geração quantitativa, mas principalmente o desenvolvimento de métodos que provoquem a proliferação de ideias de alto potencial para o negócio. A qualidade do material apresentado é função determinante para o sucesso do processo de inovação e depende do nível de criatividade aplicado na concepção da ideia.


			O nível de criatividade de um indivíduo segundo Longanezi et al. (2008) é função de três fatores que estão inter-relacionados e se afetam mutuamente. São eles: expertise, ou seja, o conhecimento técnico e intelectual do indivíduo e gestão do conhecimento coletivo na organização; habilidade de pensamento criativo, relacionada às habilidades do indivíduo na solução de problemas; e motivação que se refere a fatores intrínsecos e extrínsecos que influenciam a criatividade do indivíduo. Para que o ambiente se torne propício à inovação, a organização pode buscar o desenvolvimento desses fatores utilizando, se necessário, ferramentas que estimulem a criatividade.


			Nesse sentido, a FURB oferece um programa de formação institucional para seus servidores técnico-administrativos e docentes. O calendário de atividades é elaborado para os técnico-administrativos através do Levantamento de Necessidade de Treinamento (LNT) e para os docentes a partir das demandas identificadas pelas Unidades Universitárias e Pró-Reitorias, principalmente a Pró-Reitoria de Ensino, que tem como meta principal, suprir as necessidades apontadas nas avaliações docentes e nos processos de reconhecimento dos cursos. Temas como criatividade e inovação fazem parte da programação desde 2012. 


			No diagnóstico que realizamos na universidade para avaliar as condições de criatividade e inovação na FURB, percebemos que apesar de não existir um sistema formal de geração de ideias na instituição, o ambiente universitário é um local que oferece condições para a experimentação de novas ideias e existe algum grau de liberdade para tentativas e erros na busca de novas soluções. Novas ideias não são descartadas prontamente desde que sejam justificadas sua adequação e importância dentro do processo acadêmico-científico e nesse sentido o relacionamento entre os professores, pesquisadores e técnico-administrativos é de colaboração, confiança e respeito. Como reflexo do estabelecimento da Política de Inovação, Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia da FURB, existe uma possibilidade de as lideranças reconhecerem a importância da geração de ideias para os processos de inovação a serem implementados na instituição. 


			O diagnóstico de aderência às condições de criatividade e inovação, indica que seu ambiente é capaz de aceitar novas ideias (mesmo não as implementando) e isso demonstra um movimento no sentido de apoio à criatividade. Apesar de algumas vezes ser normativo e burocrático, estimula o desenvolvimento de novas habilidades e conhecimentos e isto podemos constatar dentro das discussões sobre novas linhas de pesquisa a serem implementadas nos programas de pós-graduação stricto sensu da universidade.


			E finalmente por estarem em fase de implementação todos os objetivos da Política de Inovação, Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia da FURB na instituição, existe uma proposta de estabelecimento de critérios para a gestão dos direitos e obrigações associadas à proteção da propriedade intelectual, resultante das atividades do PD&I e que estão sendo discutidos quais os trâmites necessários para sua execução. 


			Monitorando tendências tecnológicas nos cursos de pós-graduação da FURB


			Nossa proposta também visou aumentar as possibilidades de interlocução entre os PPG stricto sensu da FURB e as demandas de mercado cuja importância já foi destacada em estudos de Arbix e Consoni (2011) e Senhoras (2012). A partir dos mecanismos de identificação de oportunidades de inovação que possam transformar os produtos das pesquisas desenvolvidas pelos pesquisadores e estudantes dos PPG em extensão tecnológica, podemos incentivar a aproximação entre a universidade e as empresas que são segmentos que ainda se apresentam desconectados e que pouco se fecundam mutuamente. 


			Uma das alternativas adotadas para reconhecer novas tecnologias, disponíveis no mercado, em processos de patentes ou em uso por concorrentes, é por intermédio da prospecção tecnológica. É de grande importância que as empresas conheçam as mudanças e descobertas tecnológicas que dizem respeito ao seu ramo de atuação, para que possam avaliar aquelas que podem ser utilizadas a curto, médio e longo prazo para agregar benefícios (Branício et al., 2001). 


			Uma revisão dos termos que tratam sobre prospecção tecnológica na literatura identifica diferentes denominações, tais como: technology forecast, technology foresight, social foresight, technology assessment, monitoring (environmental scanning, veille technologique, vigilância tecnológica, monitoramento tecnológico), prospective studies, roadmapping, scenarios studies, multicriteria decision analysis, competitive intelligence, etc.


			Uma classificação dos métodos e técnicas existentes e em uso nas atividades prospectivas (Quadro 2) é a combinação proposta por Coelho (2003) que divide os métodos de prospecção em famílias: Criatividade; Métodos Descritivos e Matrizes; Métodos Estatísticos; Opinião de Especialistas; Monitoramento e Sistemas de Inteligência; Modelagem e Simulação; Cenários; Análises de Tendências; e Sistemas de Avaliação e Decisão. 


			Na sequência apresentamos uma proposta de classificação dos métodos e técnicas que envolvem a prospecção tecnológica:


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Famílias


						

							

							Métodos e técnicas incluídos.


						

					


					

							

							1. Criatividade 


						

							

							Brainstorming (Brainwriting; NGP - Nominal Group Process).Creativity Workshops (Future Workshops).Science Fiction Analysis.TRIZ.Análise morfológica.


							Análise de impacto.


							Focus group, metáforas e analogias.


						

					


					

							

							2. Métodos descritivos e matrizes


						

							

							Analogies.Backcasting.Innovation System Modeling.Institutional Analysis.Mitigation Analyses.Morphological Analysis.Multicriteria Decision Analyses (DEA - Data Envelopment Analysis).Multiple Perspectives Assessment.Organizational Analysis.Relevance Trees (Futures Wheel).Requirements Analysis (Needs Analysis, 


							Attribute x Technology Matrix).Risk Analysis.Roadmapping.State of the Future Index (SOFI).Sustainability Analysis (Life Cycle Analysis).Technology Assessment.


						

					


					

							

							3. Métodos estatísticos


						

							

							Bibliometrics (Research Profiling, Patent Analysis, Text Mining).Correlation Analysis.Cross-Impact Analysis.Demographics.Risk Analysis.Trend Impact Analysis.


						

					


					

							

							4. Opinião de especialistas


						

							

							Delphi (interactive survey).Focus Groups (Panels, Workshops).Interviews.Participatory Techniques.


							Surveys.


						

					


					

							

							5. Monitoramento e sistemas de inteligência


						

							

							Bibliometrics (Research Profiling, Patent Analysis, Text Mining).Monitoring (Environmental Scanning, Technology Watch, Competitive Intelligence, Vigilância Tecnológica; Benchmarking).


						

					


					

							

							6. Modelagem e simulação (Métodos computacionais e ferramentas analíticas)


						

							

							Agent Modeling.Causal Models.CAS (Complex Adaptive System Modeling).Cross-Impact Analysis.Diffusion Modeling.Economic Base Modeling (Input-Output Analysis).Scenario-Simulation (Gaming; Interactive Scenarios).Sustainability Analysis (Life Cycle Analysis).Systems Simulation (System Dynamics, KSIM).Technology Assessment.Technological Substitution.


						

					


					

							

							7. Cenários


						

							

							Field Anomaly Relaxation Methods (FAR).Scenarios (Scenarios with consistency checks; Scenario Management; La Prospective; GBN; Puma; Pítia).Scenario-Simulation (Gaming; Interactive Scenarios).SWOT.


						

					


					

							

							8. Análise de tendências


						

							

							Long Wave Analysis.Precursor Analysis.Trend Extrapolation (Growth Curve Fitting & Projection)Trend Impact Analysis.


						

					


					

							

							9. Avaliação / Decisão


						

							

							Action (Options) Analysis Multicriteria Decision Analyses (DEA - Data Envelopment Analysis)Analytical Hierarchy Process (AHP).Cost-Benefit Analysis (Monetized & Other).Decision Analysis (Utility Analyses).Economic Base Modeling (Input - Output Analysis).Relevance Trees (Futures Wheel).Requirements Analysis (Needs Analysis, Attribute X Technology Matrix) Stakeholder Analysis (Policy Capture).Benchmarking.


						

					


				

			


			Quadro 2. Métodos e técnicas de prospecção tecnológica.


			Fonte: Adaptado de Porter, Alan L. et al. Technology futures analysis: toward integration of the field and new methods. Technological Forecasting & Social Change, v. 71, n. 3, p. 287-303, mar. 2004 apud Coelho (2003).


			As práticas de prospecção citadas apresentam formas de busca, aquisição e tratamento de dados e informações que facilitam a tomada de decisão, que podem ser aplicadas ao ambiente externo, a fim de criar conhecimento através das tendências e novas informações capturadas e transformadas para compor um sistema de inteligência empresarial no ambiente interno (Branício et al., 2001). E esses mesmos benefícios podem ser estendidos ao ambiente universitário.


			A prospecção tecnológica é uma prática de gerenciamento que funciona como um sistema estruturado que permite coordenar as atividades de coleta, recuperação, processamento/análise e disseminação de informação, tanto interna como externa à organização, de acordo com seu plano e estratégia (Batista, Sánchez e Calvet, 2003). Essa prática auxilia na redução de erros e maximização dos benefícios para a coleta de informações colaborando no processo de identificação de oportunidades ligadas ao processo de inovação. 


			No ambiente acadêmico, podem ser utilizadas ferramentas bibliométricas para responder diversas questões, permitindo que estudantes e pesquisadores identifiquem diferentes tecnologias de pesquisa existentes, possam diagnosticar qual o estágio de maturidade das mesmas e como podem ser inseridas na sociedade. Sendo assim, nos questionamos sobre quais são as ferramentas bibliométricas adequadas para os estudos de prospecção tecnológica voltada à produção científica dos PPG stricto sensu da Universidade Regional de Blumenau. 


			Nesse sentido, desenvolvemos uma pesquisa piloto entre 2015 e 2016 selecionando ferramentas de prospecção tecnológica para processamento e mapeamento visual das produções científicas dos PPG da FURB. Assim visamos colaborar com o mapeamento de mecanismos de fomento à inovação aliados às linhas de pesquisa tanto do PPGQ quanto do PPGECIM da IES, considerando ainda que todos os mecanismos de identificação de oportunidades identificados poderão ser adotados nos demais PPG da FURB.


			Como primeira ação, elaboramos um estudo piloto a partir de um tema de pesquisa ligado ao PPGQ. Foi realizada uma pesquisa quantitativa de natureza aplicada na modalidade de estudo de caso para elaborar um diagnóstico do estado atual do desenvolvimento científico e tecnológico relacionados aos estudos de Quantum Dots (QD) de ZnO. A coleta de informações foi realizada na base de dados de patentes da Derwent World Patent Index, indexada a Web of Science, a partir das palavras-chaves “Zinc Oxide Quantu* Dot” e baseada nos registros entre os anos 2000 a 2015.


			A motivação para a realização dessa investigação justifica-se pela baixa interação entre as instituições de ensino superior e setores da indústria, assim como a pouca maturidade dos estudos realizados a partir de QD de ZnO e a necessidade de identificação dos softwares destinados a estudos de prospecção tecnológica no ambiente universitário. 


			Além de ser um estudo pioneiro na universidade, o desafio reside no fato de contribuir para que o trabalho em conjunto entre estudantes dos cursos de graduação e mestrandos dos PPG motive-os a serem profissionais inovadores, bem capacitados e que possam durante suas carreiras adquirirem flexibilidade de transitar da universidade para o setor privado – ou vice-versa – desenvolvendo trabalhos de interlocução e pesquisa colaborativa ou simplesmente manter uma presença permanente em ambos os segmentos. 


			Outro fator relevante para o desenvolvimento dessa proposta reside no fato de aumentarmos as possibilidades de interlocução entre PPG e as empresas da região, disponibilizando via Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT), mecanismos de inovação que possam transformar os produtos de pesquisa desenvolvidos pelos pesquisadores e alunos dos PPG stricto sensu em extensão tecnológica, através do mapeamento e avaliação de potencial inovador dos mesmos e quem sabe, num futuro não muito distante, buscar formas de transferência de tecnologia entre a universidade e as empresas.


			Como resultados almejou-se ampliar o panorama dos estudos sobre QD de ZnO, além de selecionar softwares gratuitos de acesso aos pesquisadores para aplicação em estudos de cienciometria envolvendo sistemas de nano cristais de ZnO, além de identificar oportunidades e conhecimentos do estado de maturidade dos QD de ZnO. 


			Vale lembrar que os mecanismos de prospecção tecnológica estudados através da aplicação de ferramentas bibliométricas adaptadas ao contexto dessa pesquisa, podem ser estendidos para as demais áreas de pesquisa das pós-graduações stricto sensu da FURB e aos demais PPG stricto sensu de outras instituições de ensino superior. Por fim, buscando melhorar o alcance desses resultados, será possível instrumentalizar o Núcleo de Inovação Tecnológica da FURB com um panorama do estado de desenvolvimento científico e tecnológico das pesquisas desenvolvidas na universidade mais especificamente ligadas ao estudo de derivados em escala nanométrica.


			A título de ilustração, podemos citar o setor químico que possui uma problemática especialmente crítica relacionada à toxidade e cumulatividade de seus produtos, emissão de poluentes e acidentes de grande porte. Polli (2004) destaca que o debate sobre inovação na indústria química tende a se concentrar na questão se as regulamentações ambientais (entre outros fatores) inibem ou não a mudança técnica. 


			Atentos a isso, com a adoção de métodos de prospecção tecnológica como a análise de patentes e busca de anterioridade, por exemplo, o PPGQ da FURB poderá fazer levantamentos de todas as tecnologias de pesquisa existentes, identificando o estágio de maturidade da tecnologia em questão e como ela se insere na sociedade. Poderão ser identificados também aspectos de tecnologias concorrentes e lacunas a serem preenchidas, onde é possível que determinada tecnologia ou suas variações sejam competitivas. 


			Em outro exemplo, podemos citar o trabalho desenvolvido por Quintella et.al (2011) que adotou a prospecção tecnológica para fazer a busca de anterioridade e apresentar uma visão geral do estado atual de desenvolvimento científico e tecnológico relacionados ao uso de métodos ópticos para determinação da estabilidade oxidativa de óleos e biocombustíveis através de técnicas espectroscópicas, incluindo espectrofluorimetria. Os autores usaram o banco de dados do European Patent Office (EPO), uma base mundial de acesso livre que importa patentes periodicamente de mais de 80 países. Em seguida foi utilizada mineração de texto com o software Vantage Point® que permite processar diversos documentos com técnicas bibliométricas avançadas. Em cada patente avaliou-se os aspectos relacionados ao depósito (evolução anual, país e continente), os depositantes (setor, organização, empresa, instituição de pesquisa ou governo), os tipos de patente (método, aparato, processo ou produto), e os tipos de técnicas empregadas, as matrizes e os analitos.


			O monitoramento tecnológico por meio de patentes, por exemplo, tem se constituído em potente ferramenta de apoio à decisão, tendo em vista a riqueza de informação contida neste tipo de documento, que permite identificar: tecnologias relevantes, parceiros para pesquisa, nichos de mercado para atuação, inovações incrementais, movimentos de concorrência (ex. gestão de processos e produtos, novas linhas de P&D e fusões e aquisições); entre outros aspectos. (Canongia et al., 2004).


			Como citado nos exemplos anteriores, existem diferentes formas de identificar sinais de mudança, porém é necessário que o mecanismo de seleção seja bastante amplo ao ponto de acompanhar análises de tendências de mercado e do ambiente competitivo, do comportamento humano, estudos antropológicos e sociológicos, acompanhamento do contexto cultural, econômico, político e legal, monitoramento tecnológico e construção de cenários, podem sinalizar importantes diretrizes precursoras de mudanças (Tidd, Bessant e Pavitt, 2008). 


			Esses mecanismos podem ser adotados, por exemplo, para a seleção e validação de metodologias para avaliação de impactos ambientais (ou outros temas) causados pela poluição hídrica (ou de outras fontes). 


			Consideramos que a adoção de mecanismos de prospecção tecnológica para identificação de oportunidades para os PPG stricto sensu da FURB podem trazer os seguintes benefícios:


			• mapeamento da evolução de tecnologias relacionadas às linhas de pesquisa dos PPG;


			• identificação de novos mercados para inserção dos resultados gerados pelo programa;


			• identificação de tecnologias emergentes;


			• previsão de novos produtos;


			• definição de potenciais rotas para aperfeiçoamentos em produtos e processos relacionados aos temas de pesquisa dos PPG;


			• incorporação de novas ferramentas e habilidades ligadas aos mecanismos de inovação tecnológica à formação profissional dos estudantes de pós-graduação dos PPG;


			• abertura de novos mercados de trabalho aos egressos dos PPG;


			• estabelecimento de novos critérios para a definição de diferentes linhas de pesquisa nos PPG adequadas às necessidades do mercado; e


			• aumento das possibilidades de trabalhos de colaboração em rede e suas relações com o setor produtivo. 


			Finalmente compartilhamos a visão de Senhoras (2012) que perante tantas possibilidades, as universidades que fortalecem suas redes de geração de informação e conhecimento são capazes de fomentar, dentro deste ambiente, o desenvolvimento de novas competências institucionais e transpõem este ambiente promovendo o desenvolvimento econômico e social, muito mais do que as instituições de ensino superior que não inovam nas suas missões de promoção do ensino, pesquisa e extensão. Entendemos que essas ações, aumentam as oportunidades de interlocução entre os PPG e empresas, pois com estudos mais assertivos, o mesmo pode buscar formas de TT (transferência de tecnologia) para as empresas/indústrias.


			Considerações finais


			Retomando a postura inovadora adotada pela FURB a partir de seus valores que destacam, dentre muitos fatores, a inovação nos processos de ensino-aprendizagem, de pesquisa (foco desse estudo) e extensão, podemos concluir a partir desse estudo piloto que a busca pela excelência que a universidade almeja através do aumento da qualificação dos programas de pós-graduação junto a Capes, passa necessariamente pela elaboração de uma proposta sistematizada de identificação de oportunidades, além da implementação de outros mecanismos para gestão da inovação educacional no contexto de ensino superior. 


			Como relação ao processo de identificação de oportunidades analisado, entendemos que será necessário adotar um sistema formal de geração de ideias e uma análise criteriosa dos melhores métodos e técnicas que envolvem a prospecção tecnológica. Essa seleção auxiliará na redução de erros e maximização dos benefícios para a coleta de informações colaborando no processo de identificação de oportunidades ligadas ao processo de inovação dentro da instituição.


			Com relação aos objetivos propostos para o estudo piloto desenvolvido, podemos tecer algumas considerações. A busca de anterioridade feita nas bases de dados Derwent World Patent Index sobre Quantum Dots (QD) de óxido de zinco (ZnO) nos chamou a atenção para a pouca maturidade de estudos sobre o tema e o potencial campo de investigação que se abre a partir desse panorama. 


			Outro aspecto refere-se à seleção do tema para a simulação da investigação cienciométrica a partir dos estudos de sistemas de nano cristais de ZnO, pois estes mostram-se muito promissores devido à sua versatilidade e mecanismos de síntese ambientalmente seguros pois sabe-se que os QD têm aplicações diversas em sistemas biológicos, devido as propriedades de emissão de fluorescência e a vantagem de realizar a síntese destes materiais em água, ao contrário de outros tipos de QD usados para aplicações médicas, é que o ZnO não apresenta toxicidade mesmo após sua decomposição.


			Além disso, o mapeamento tecnológico de métodos patenteados para desenvolvimento de sistemas de nano cristais de ZnO proposto nos objetivos, foi suficientemente alcançado visto que pretendíamos analisar a tendência de monitoramento (que corresponde ao primeiro estágio da prospecção tecnológica) dos estudos sobre Quantum Dots (QD) de óxido de zinco (ZnO). Isso aconteceu com êxito ao selecionarmos os softwares Bibexcel e Pajek para buscarmos, extrairmos e visualizarmos os dados do repositório da Web of Science e da Derwent World Patent Index.


			Nesse sentido, podemos concluir que a adoção de mecanismos de prospecção tecnológica para identificação de oportunidades além dos vários benefícios já citados, será útil para instituição, pois ampliará o conhecimento de como a tecnologia adotada pelo pesquisador se posiciona frente às outras tecnologias, aos seus competidores e ao mercado, além de ampliar a visão dos gargalos tecnológicos e das oportunidades a eles associadas em cada aspecto técnico ligado às diversas linhas de pesquisa dos PPG da FURB. 


			Entendemos que esta proposta possibilite que a universidade possa de forma criativa agenciar um fluxo intencionado de conhecimento que flui de dentro para fora e de fora para dentro do ecossistema de inovação, visando acelerar inovações internas e disseminação no mercado. 
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